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Resumo 
 
ZUCHI, Tainá Luana Vieira Lopes. Levantamento entomológico de flebotomíneos (Diptera: 
Psychodidae: Phlebotominae) na Cidade de Concórdia, Oeste de Santa Catarina, Brasil. 
2022. 41f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Curso de Pós-Graduação em Produção e 
Sanidade Animal, Pró-reitora de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, Instituto Federal 
Catarinense, Concórdia, 2022 
 
A leishmaniose visceral é uma das doenças mais negligenciadas no mundo. A região Sul do 
Brasil apesar de possuir o menor número das notificações, vem mostrando uma expansão da 
doença. Apesar disso, a fauna de flebotomíneos ainda é pouco conhecida. Tendo em vista a 
escassez de estudos de vetores na região oeste do estado de Santa Catarina, o presente 
estudo realizou o levantamento entomológico na cidade de Concórdia, assim como a 
pesquisa de Leishmania spp. nos flebotomíneos capturados. As coletas foram realizadas a 
partir de armadilhas luminosas do tipo CDC, instaladas no intra e peridomicílio, em seis 
pontos de captura, durante um ano. Os espécimes capturados passaram por identificação 
taxonômica e as fêmeas foram submetidas à detecção de Leishmania spp. por meio de PCR. 
Ainda, dados climáticos referente ao período de pesquisa foram correlacionados 
estatisticamente com a densidade de flebotomíneos, assim como a razão sexual no intra e 
peridomicílio. Foram coletados 38 flebotomíneos pertencentes a seis espécies e não houve 
amostra positiva para Leishmania spp. Os meses de maior captura foram outubro e janeiro, 
e a temperatura demonstrou correlação positiva moderada com a densidade de 
flebotomíneos. Não foram encontrados flebotomíneos positivos, contudo, a presença de 
espécies com capacidade vetorial representa risco de possível foco de leishmaniose, caso 
ocorra entrada de animais alóctones infectados no município.   
  
Palavras-chave: leishmaniose; Leishmania spp.; vetor; armadilhas CDC; região não 
endêmica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Abstract 
 
ZUCHI, Tainá Luana Vieira Lopes. Entomological survey of sand flies (Diptera: Psychodidae: 
Phlebotominae) in the city of Concórdia, western of Santa Catarina State, Brazil. 2022. 41f. 
Dissertation (Master degree in Science) – Curso de Pós-Graduação em Produção e Sanidade 
Animal, Pró-reitora de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, Instituto Federal Catarinense, 
Concórdia, 2022.  
 
Visceral leishmaniasis is one of the most neglected diseases in the world. The southern 
region of Brazil, despite having the lowest number of notifications, has been showing an 
expansion of the disease. Despite this, the sandfly fauna is still poorly known. Considering 
the lack of studies on in the western region of the state of Santa Catarina, the present study 
carried out the entomological survey in the city of Concórdia, as well as the research of 
Leishmania spp. in captured sandflies. The collections were carried out using light traps of 
the CDC type, installed inside and outside the home, at six capture points, for one year. The 
captured specimens subjected to taxonomic identification and the females were tested for 
the presence of Leishmania spp. through PCR. Furthermore, climatic data referring to the 
research period were statistically correlated with the density of sandflies, as well as the intra 
and peridomicile sexual ratio. Thirty-eight sandflies belonging to six species were collected 
and there was no positive sample for Leishmania spp. The months of greatest capture were 
October and January, and the temperature showed a moderate positive correlation with the 
sand fly density. No positive sandflies were found, however, the presence of species with 
vectorial capacity represents a risk of a possible focus of leishmaniasis, in case of 
introduction of infected allochthonous animals in the area. 
 
Keywords: leishmaniasis; Leishmania spp.; vector; CDC traps; non-endemic region.
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1  CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA E ESTADO DA ARTE 
 
A leishmaniose é uma zoonose de importância em saúde pública que acomete 

humanos, animais domésticos e selvagens (Pereira Junior et al., 2020; Baneth & 

Gallego, 2012). A doença é causada por protozoários intracelulares obrigatórios 

membros do gênero Leishmania (Baneth & Gallego, 2012) e transmitida através de 

flebotomíneos infectados, dentre os quais a espécie Lutzmomyia longipalpis é a 

principal encontrada no Brasil e Américas (Costa, 2005; OPAS, 2019). 

A leishmaniose se mantém como uma das doenças mais negligenciadas no 

mundo e afeta principalmente os países em desenvolvimento (PAHO, 2017). Segundo 

estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), surgem anualmente 50 a 90 mil 

novos casos de leishmaniose humana, com apenas 25 a 45% dos casos relatados à 

OMS. Em 2020, o Brasil esteve entre os 10 países com mais de 90% dos novos casos 

relatados e em 2020 o país representou mais de 97% dos casos nas Américas (WHO, 

2022). 

Por se tratar de uma doença negligenciada, ações são realizadas para fortalecer 

a vigilância e controle da doença. Nas Américas, O “Plano de Ação 2017-2022” possui 

ações focadas no diagnóstico precoce, tratamento, acompanhamento, prevenção e 

controle de casos em humanos, vetores e reservatórios (PAHO, 2017). Contudo, 

segundo o Informe epidemiológico das Américas de dezembro de 2021, a pandemia de 

COVID-19 afetou diretamente as ações desenvolvidas, principalmente no que diz 

respeito à busca ativa, detecção precoce e tratamento de casos.  No ano de 2020, 

houve o menor número de casos de leishmaniose visceral durante o período de 

vigência do Plano, com uma redução de 25% de casos no Brasil, Colômbia e Venezuela. 

Porém, não se sabe se esta redução se deve à tendência cíclica da doença ou devido as 

consequências que a pandemia de COVID-19 trouxe às ações desenvolvidas (OPAS, 

2021). 
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Quanto à dispersão da doença no Brasil, a leishmaniose é conhecida 

historicamente como uma doença endêmica rural, contudo o padrão de transmissão 

foi alterado, e expandiu-se por todo o país (Seva et al., 2017; Werneck, 2014). Até o 

ano de 1940, os casos de leishmaniose possuíam relação com condutas pessoais que 

propiciavam o contato com os reservatórios, como o desbravamento de florestas, 

derrubadas de matas para plantio e construções (Forattini, 1972). Posteriormente, os 

casos passaram a ocorrer em áreas rurais e urbanas no país (Ministério da Saúde, 

2013). Até 1990, cerca de 90% dos casos se concentravam na região Nordeste, e mais 

tarde houve a expansão para as regiões Norte, Centro-oeste e Sudeste (Werneck, 

2010; Leote et al., 2021) e Sul, a última com o menor número de casos notificados no 

país (Martins-Melo et al., 2014; Leote et al., 2021). 

Apesar de possuir o menor número das notificações, a região Sul do Brasil, 

junto a Argentina, Paraguai e Uruguai vem mostrando uma expansão da doença 

(Catecati, 2018). Estas regiões eram consideradas indene até o ano de 2006, ano que 

ocorreram surtos em cães em Assunção no Paraguai e o primeiro caso autóctone em 

humano em Posadas na Argentina (Salomon et al., 2008; Acardi et al., 2010). Na região 

Sul do Brasil, o primeiro surto em cães ocorreu em 2008 em São Borja/RS, cidade 

fronteira com a Argentina (Deboni et al., 2011).  

O estado de Santa Catarina era considerado indene para a doença até o ano de 

2010, ano em que ocorreu os primeiros casos autóctones caninos em Florianópolis 

(Santa Catarina, 2020b; Figueiredo, 2012). Entre 2010 e 2020, foram registrados 1.042 

casos a nível estadual, e destes, 697 casos autóctones no município de Florianópolis. 

Dentre os 1.042 animais, 89 possuíam local provável de infecção em outros estados e 

20 não foram possíveis estabelecer por se tratar de animais errantes. Ainda, 38 

municípios possuem casos importados da doença, dentre eles Concórdia, no Oeste 

Catarinense (Santa Catarina, 2020ª). Quanto a leishmaniose em humanos, os primeiros 

casos no Sul ocorreram em 2009 em São Borja/RS, 2016 em Foz do Iguaçu/PR e 2017 
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em Florianópolis/SC (Deboni et al., 2011; Pina-Trench et al., 2016; Santa Catarina, 

2020b).  

Após os primeiros casos relatados por Figueiredo et al. (2012) no município de 

Florianópolis, Steindel et al. (2013) relataram o primeiro surto na cidade, através de 

um levantamento soro-epidemiológico, no qual 1,37% dos animais estudados foram 

soropositivos. Após estas descrições, estudos foram conduzidos em outras regiões do 

estado. Dentre as descrições feitas na região Oeste, a primeira foi realizada por 

Maziero et al. (2014) que detectaram 19% de cães positivos através de PCR e testes 

sorológicos nas cidades de São Miguel do Oeste e Descanso. Posteriormente, Dallanora 

et al. (2016) identificaram 10,6% através de PCR no município de Herval d’Oeste; Zuchi 

et al. (2020) identificaram 13,91% através de teste sorológico no município de 

Concórdia e Pinto et al. (2022) identificaram 7,1% de cães positivos através de PCR nas 

cidades também em Herval d’Oeste além de Herval Velho. Nas cidades de Tubarão e 

Criciúma, Leote et al. (2021) detectaram 19% de cães positivos através de PCR.  

A inserção da leishmaniose em Florianópolis possivelmente tenha ocorrido via 

introdução de casos provenientes de estados ou mesmo de países endêmicos, por 

conta de a cidade ser um dos principais destinos turísticos no Sul (Salomon et al., 

2008). Já a região Oeste, se trata da maior produtora de suínos e aves do Brasil, 

principal região de transporte de grãos entre os estados do Rio Grande do Sul, Paraná 

e Mato Grosso e possui países vizinhos onde há a ocorrência da enfermidade, como 

Argentina e Paraguai. Assim, a ocorrência de leishmaniose na região pode ter sido 

propiciada por essas rotas comerciais e migração humana (Salomon et al., 2008), o que 

favorece a dispersão da doença devido ao transporte conjunto de cães, que por vezes 

estão infectados de forma assintomática (Catecati, 2018). 

Uma das proteções que a região tinha para a propagação dos flebotomíneos 

era o inverno rigoroso, fator que se alterou nos últimos anos devido às alterações 

climáticas ocorridas (Mendonça, 2006), uma vez que fatores como a temperatura, 

umidade e precipitação são capazes de influenciar na sua densidade populacional 
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(Nascimento, 2013). Tais insetos são tipicamente de mata e devido a ação antrópica, 

como desmatamento, migração e urbanização, passaram a aproximar-se cada vez mais 

do peridomicílio (Souza et al., 2009; Rotureau, 2006), além de possuírem grande 

adaptabilidade à mudança de ambiente (Rangel e Vilela, 2008; Rangel e Lainson, 2009). 

A expansão da leishmaniose no Sul do Brasil indica a adaptação do parasito e 

dos vetores às condições locais (Souza et al., 2009). Contudo, a fauna de flebotomíneo 

ainda é pouco conhecida na maior parte do estado (Ledo, 2021). Segundo o catalogo 

taxonômico brasileiro, 16 espécies de flebotomíneos têm ocorrência em Santa 

Catarina: Brumptomyia brumpti, Brumptomyia nitzulescui, Brumptomyia troglodytes, 

Evandromyia edwardsi, Expapillata firmatoi, Martinsmyia  omponente, Migonomyia 

migonei, Nyssomyia neivai, Pintomyia (Pifanomyia) monticola, Pintomyia fischeri, 

Pintomyia pessoai, Psathyromyia lanei, Psathyromyia pelloni, Psychodopygus ayrozai, 

Psychodopygus geniculatus e Sciopemyia micros (Shimabukuro et al., 2018). Dentre 

estes, os potenciais vetores envolvidos na manutenção da transmissão da 

leishmaniose visceral são a Pintomyia fischeri, Migonemyia migonei e Nyssomyia neivai 

(Santa Catarina, 2020b) e diferente do Paraná e Rio Grande do Sul, não foi encontrado 

o vetor clássico, Lutzomyia longipalpis (Dias et al., 2013). Ainda, na pesquisa 

entomológica realizada entre os anos de 2005 à 2015 por parte da Diretoria de 

Vigilância Epidemiológica (DIVE), foi identificada a espécie Migonemyia migonei em 

Concórdia e no levantamento de 2017 não foi identificada nenhuma espécie (DIVE, 

2015, Santa Catarina, 2020b). 

No estado, o vale do Itajaí, na região Leste, é a que possui maior ocorrência de 

flebotomíneos, seguida pela região Norte (Aquino, 2009). Marcondes et al. (2005) 

coletaram na cidade de Piçarras, leste do estado, três espécies de flebotomíneos 

(Nyssomyia neivai, Pintomyia fischeri e Lutzomyia ayroza); na região Norte, na cidade 

de Piçarras, a pesquisa realizada por Bittencourt (2008) identificou 3 espécies (Ny. 

Neivai, M. migonei e Pi. Fischeri); na região Sul, Variza et al. (2021) identificaram duas 

espécies (Ny. Neivai e Pi. Fisheri) nas cidades de Criciúma, Imaruí e Tubarão; também 
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na região Sul, na cidade de Blumenau, Grott et al. (2014) identificaram 8 espécies (M. 

migonei, Pi. Fischeri, Evandromyia edwardsi, Lutzomyia sp, Ny. Neivai, Psychodopygus 

ayrozai, Psathyromyia serie lanei, Psathyromyia pascalei e Psathyromyia shannoni); no 

Oeste, Muller et al. (2014) identificaram duas espécies (Ny. Neivai e Pintomyia pessoai) 

na região da Hidrelétrica de Foz do Chapecó e mais tarde Orlandin et al. (2019) 

identificaram 10 espécies (Brumptomyia cunhai, Brumptomyia guimaraesi, 

Brumptomyia mangabeirai, Brumptomyia nitzulescui, Brumptomyia sp., E. edwardsi, 

Martinsmyia  omponente, M. migonei, Ny. Neivai, Pintomyia ϔischeri e Psathyromyia 

serie lanei) ao longo do Rio do Peixe, nas cidades de Joaçaba, Herval d’Oeste, 

Lacerdópolis, Herval Velho e Ouro. Dentre esses estudos, os conduzidos por 

Bittencourt (2008) e Variza et al. (2021) realizaram testes moleculares para pesquisa 

de Leishmania spp., e apenas Bittencourt (2008) identificou de amostras positivas 

(9,8%).  

Em vista da ocorrência dos casos em cães e humanos, há a necessidade de 

intensificar a vigilância epidemiológica em Santa Catarina (Santa Catarina, 2020b). O 

conhecimento da distribuição das espécies de flebotomíneos é fundamental para a 

vigilância epidemiológica, além de permitir a implantação de políticas públicas (Costa, 

2011; Pirajá & Lucheis, 2014). Inclusive, esta medida faz parte das recomendações do 

Manual de Controle de Zoonoses, também em municípios silenciosos, ou seja, onde 

não há transmissão, assim como inquéritos sorológicos em cães, manejo ambiental e 

educação em saúde (Ministério da Saúde, 2016). Além do estudo das espécies, faz-se 

necessário a pesquisa por insetos infectados por Leishmania spp. nestes locais 

(Catecati, 2018), como demostrado por Bittencourt (2008). 
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2  OBJETIVOS 
 
2.1  Geral 
 

Realizar o levantamento entomológico de flebotomíneos na cidade de 

Concórdia, Santa Catarina. 

 

2.2  Específicos 
 
Investigar a infecção por Leishmania spp. em flebótomos; 

Correlacionar temperatura, umidade e precipitação mensais com a densidade 

de flebótomos; 

Verificar a densidade de flebótomos intradomiciliar e peridomiciliar; 

Divulgar à comunidade local os resultados da pesquisa. 
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3.1  Introdução 
 

A leishmaniose é uma zoonose de importância em saúde pública e se mantém 

como uma das doenças mais negligenciadas no mundo, afetando principalmente os 

países em desenvolvimento (Costa, 2011; Baneth & Gallego, 2012; PAHO, 2017). A 

doença é causada por protozoários intracelulares obrigatórios, membros do gênero 

Leishmania (Baneth & Gallego, 2012), e transmitidos através de flebotomíneos 

infectados, dentre os quais a espécie Lutzmomyia longipalpis é a principal encontrada 

no Brasil (Costa, 2005). 

Apesar de possuir o menor número das notificações, a região Sul do Brasil, 

juntamente com Argentina, Paraguai e Uruguai vem mostrando uma expansão da 

doença (Catecati, 2018). Dentre os estados da região Sul, Santa Catarina era 

considerado indene para a doença até o ano de 2010, ano em que ocorreu os 

primeiros casos autóctones caninos em Florianópolis. Ainda, 38 municípios possuem 

casos importados da doença e Concórdia está entre eles (Figueiredo, 2012; Santa 

Catarina, 2020ª). 

A fauna de flebotomíneos ainda é pouco conhecida no estado (Ledo, 2021), 

embora o conhecimento da distribuição das espécies de flebotomíneos ser 

fundamental para a vigilância epidemiológica e permitir a implantação de políticas 

públicas (Costa, 2011, Pirajá & Lucheis, 2014). O levantamento entomológico faz parte 

das recomendações do Manual de Controle de Zoonoses, também em municípios 

silenciosos, ou seja, onde não há transmissão, assim como inquéritos sorológicos em 

cães, manejo ambiental e educação em saúde (Ministério da Saúde, 2016). Além do 

estudo das espécies locais, faz-se necessário a pesquisa por insetos infectados por 

Leishmania spp. (Catecati, 2018). 

Tendo em vista a escassez de estudos de vetores na região Oeste do estado e 

sua importância para o monitoramento epidemiológico das leishmanioses em áreas 

não endêmicas, o presente estudo realizou o levantamento entomológico na cidade de 

Concórdia, assim como a pesquisa de Leishmania spp. nos flebotomíneos capturados. 
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3.2  Material e Métodos 

 

Área de estudo 

O estudo foi conduzido na cidade de Concórdia, situada na região Oeste do 

estado de Santa Catarina, com área de 799,194 km², com população estimada em 

75.683 habitantes e bioma de Mata Atlântica (IBGE, 2021). Sua posição é determinada 

pelas seguintes coordenadas geográficas: 27º14’3’’ de latitude e 52°1’43’’ de longitude 

oeste. Os bairros escolhidos para a pesquisa e suas características estão descritos na 

tabela um a seguir. A figura 1 representa o mapa de localização e a figura 2 o mapa de 

Concórdia com os pontos de coleta. 

 

Tabela 1. Descrição das características dos bairros amostrados para o levantamento 

entomológico, situados no município de Concórdia, Santa Catarina.  

 Bairros 

Características observadas A B C D E F 

Proximidade de mata       

Presença de animais domésticos       

Presença de aves de produção       

Desmatamento recente       

Caso de leishmaniose em Cavia porcellus       

Próximo da área central       

Distante da área central       

A: São Cristóvão, B: Santo Antônio, C: Petrópolis, D: Lajeado Quintino, E: Industriários, F: Guilherme 

Reich. O preenchimento da célula indica a presença da característica observada no bairro. 
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Figura 1. Mapa de localização do local de estudo. 

 

 

Figura 2. Mapa do município de Concórdia com os pontos de coleta. 
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Levantamento entomológico de flebotomíneos e identificação taxonômica 

Foram utilizadas armadilhas de isca luminosa do tipo CDC (Centers for Disease 

Control), instaladas no intradomicílio e peridomicílio (figura 3) em seis áreas de 

pesquisa. As armadilhas foram obtidas através de empréstimo junto à Diretoria de 

Vigilância Epidemiológica de Santa Catarina (DIVE). Estas foram ligadas no início do pôr 

do sol, e permaneceram ligadas durante 12 horas em três noites de cada mês, durante 

o período de um ano (abril de 2021 a março de 2022). Os flebotomíneos capturados 

foram transferidos para microtubos e congelados à -20ºC e posteriormente 

submetidos à identificação da espécie, seguindo a classificação adotada por Galati 

(2018). Para a identificação as amostras foram encaminhadas para o Laboratório de 

Parasitologia Molecular da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Após a 

identificação, as fêmeas foram acondicionadas em microtubos contendo álcool 70% e 

mantidas novamente à -20 ºC até a realização do teste molecular. 

 

 
Figura 3. Armadilhas instaladas em área peridomiciliar (A) e 
intradomiciliar (B) localizada em Lajeado Quintino. 
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Extração do DNA e PCR para detecção de Leishmania spp. dos flebotomíneos 

capturados 

Após a identificação, as fêmeas foram submetidas à técnica de extração de DNA 

modificada de Michalsky et al. (2011). Para isso, os insetos foram macerados 

individualmente e adicionados 50 µL de tampão de lise (100mM Tris-HCL, 100mM 

NaCl, 25mM EDTA, 25mM EDTA, 0,5% SDS, pH 8,0), 0,5 µL de proteinase K (20 mg/mL) 

e incubado à 37ºC overnight. Posteriormente, foram adicionados 70 µL de água 

ultrapura e 120 µL de fenol saturado em tampão. Em seguida, realizou-se o tratamento 

com 120 µL de clorofórmio: isoamílico (24:1) e o DNA foi precipitado à -20º overnight, 

adicionando-se 20 µL de acetato de sódio 3M (pH 5,2) e 200 µL de etanol absoluto 

gelado. O precipitado foi lavado com 100 µL de etanol 70% gelado, ressuspendido em 

10 µL de TE e armazenado a -20ºC. A concentração e o grau de pureza do DNA foram 

estimados por leitura em espectofotômetro (Nano Drop). 

Para o ensaio de PCR foram utilizados os primers LITSR 5’- 

CTGGATCATTTTCCGATG-3’ e L5.8S 5’-TGATACCACTTATCGCACTT-3’ obtidos junto à Fio 

Cruz  Paraná. Os primers amplificam o espaçador transcrito interno ribossômico 1 

(ITS1) ITS1, região que ocorre entre os genes que codificam a subunidade pequena 

(18S) do RNA ribossômico e 5.8S rRNA de Leishmania spp. (El Tai et al. 2000), com 

produto de 300 – 350 pb. A amplificação do DNA foi realizada em um termociclador 

(BIO- RAD T100™ Thermal Cycler) utilizando o programa de amplificação conforme 

descrito por Schonian et al. (2003). Após a amplificação os produtos da PCR foram 

submetidos à eletroforese em gel de agarose 1%, corados com brometo de etídio e 

visualizados com auxílio de um transiluminador (Transiluminador UV LTB-Sti/ 

Fotodocumentador L-PIX Sti- Loccus). 
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Dados meteorológicos  

Os dados de temperatura média, umidade média e precipitação total mensais 

foram obtidos junto à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina (Epagri) em seu banco de dados de variáveis ambientais. 

 

Análise estatística 

Para avaliar a razão sexual no intradomicílio e peridomicílio foi utilizado o teste 

Exato de Fisher. Para avaliar a correlação entre o número de flebotomíneos 

capturados com as precipitações mensais, temperaturas e umidades médias mensais 

foi utilizado o teste de correlação não paramétrica de Spearman. A distribuição mensal 

dos flebotomíneos foi testada para normalidade por meio do teste Shapiro-Wilk. Os 

testes foram realizados com nível de significância de 5% através do software estatístico 

Jamovi. 

 

3.3  Resultados 
 
Foram coletados 38 flebotomíneos durante todo o período amostral, 

demonstrados na tabela 2, conforme espécie, sexo e localização (intradomicilar e 

peridomiciliar). No teste Exato de Fisher a razão sexual no intradomicílio e 

peridomicílio não apresentou significância estatística (valor de p = 0,729).  
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Tabela 2. Espécie, sexo e localidade dos flebotomíneos capturados no município de 

Concórdia, Santa Catarina. 

Espécie  Fêmeas Machos Intra* Peri** Total 

      n % 

Migonomyia migonei  14 11 7 18 25 65,79 

Brumptomyia carvalheiroi  2 3 1 4 5 13,15 

Psathyromyia serie lanei  3 - 2 1 3 7,89 

Pintomyia fischeri  - 2 - 2 2 5,26 

Brumptomyia sp.  2 - - 2 2 5,26 

Pintomyia monticola  1 - 1 - 1 2,63 

Total  
n 22 16 11 27 38  

100% % 57,89% 42,11% 28,95% 71,05%   
*Intradomiciliar, ** Peridomiciliar 

 

Quanto as estações do ano, a primavera representou 52,63% das capturas, 

seguida pelo verão (31,57%), outono (13,15%) e inverno (2,63%). Os meses em 

destaque foram outubro e janeiro, ambos com 23,68%. A tabela 3 apresenta os dados 

meteorológicos e as figuras 4, 5 e 6 representam os gráficos da sazonalidade dos 

flebotomíneos de acordo com a temperatura, umidade e precipitação. 
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Tabela 3. Dados meteorológicos de temperatura média, umidade média e precipitação 
total durante o período do estudo. 

Mês/Ano 
Temperatura 

(ºC) 
Umidade relativa 

(%) 
Precipitação 

(mm) 
Número de 

flebotomíneos 

abr/21 19,34 71,35 2,20 1 
mai/21 15,28 79,28 86,60 2 
jun/21 13,46 87,35 170,40 0 
jul/21 14,09 77,29 43,60 0 

ago/21 19,28 68,03 37,40 0 
set/21 19,33 78,05 152,60 5 
out/21 19,12 78,27 253,40 9 
nov/21 22,31 70,76 98,20 3 
dez/21 23,90 63,69 51,00 4 
jan/22 24,46 71,84 38,40 9 
fev/22 24,38 67,77 61,80 3 
mar/22 21,31 83,41 210,00 2 

Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri). 

 

 

   
Figura 4. Gráfico da sazonalidade de flebotomíneos de acordo com a 
temperatura média mensal. 
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Figura 5. Gráfico da sazonalidade de flebotomíneos de acordo com a 

umidade média mensal. 

 

 
Figura 6. Gráfico da sazonalidade dos flebotomíneos de acordo com a 
precipitação total mensal. 

 

No teste Shapiro-Wilk os flebotomíneos não apresentaram distribuição normal 

(valor de p = 0,044). O teste de correlação de Spearman revelou correlação positiva 

moderada entre a temperatura e o número de flebotomíneos (valor de p = 0,049 e 
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coeficiente de correlação = 0,577). A precipitação e umidade não apresentaram 

correlação significativa (valor de p 0,366 e 0,645, respectivamente).  

Quanto aos bairros amostrados, quatro dos seis houve captura. O bairro Santo 

Antônio representou 15,8% das coletas, Petrópolis e Lajeado Quintino 26,3% e São 

Cristóvão 31,6%. A figura 7 representa as seis espécies de flebotomíneos capturadas. 

Na leitura no espectofotômetro verificou-se concentrações de DNA acima de 

11,9 ng/µL e grau de pureza acima de 1,5. No PCR, todas as amostras foram negativas 

para a pesquisa de Leishmania spp. 

 

 
 

 
Figura 7. Flebotomíneos da espécie M. migonei (A), Br. Carvalheiroi 
(B), P. serie lanei (C), Pi. Fischeri (D), Brumptomyia sp. (E) e Pi. 
Monticola (F) capturadas durante o período de estudo no município 
de Concórdia, Santa Catarina. Aumento de 20x. 
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Figura 8. Terminália do macho (A) e parte do tórax contendo a 
genitália da fêmea (B) de flebotomíneos da espécie Br. Carvalheiroi 
capturada no município de Concórdia, Santa Catarina. Aumento de 
100x. 
 

3.4  Discussão 
 
O presente levantamento traz a descrição da fauna de flebotomíneos na cidade 

de Concórdia, situada na região do Oeste catarinense. Esta região não possui caráter 

endêmico para leishmaniose, porém, há registros de casos importados da doença 

(Santa Catarina, 2020a). Apesar de se tratar de um município silencioso, o presente 

estudo revela a presença das espécies M. migonei e Pi. Fischeri que possuem 

capacidade vetorial (Galvis-Ovallos et al., 2017). Frente a isso, animais alóctones 

infectados que se instalem no município podem acarretar em um novo foco da 

doença. Para que isso não ocorra, é importante a manutenção da vigilância 

entomológica no município e informar aos profissionais e à comunidade a presença 

dos vetores. Uma medida cabível a ser realizada pelos médicos veterinários atuantes 

no município é orientar tutores provenientes de regiões endêmicas a respeito do uso 

de inseticidas tópicos com propriedade repelente em seus cães, a fim de evitar o 

repasto sanguíneo, além de solicitar testes de triagem nos animais. 

No estado, DIVE realizou o levantamento entomológico em parte dos 

municípios entre os anos de 2005 a 2015 e no ano de 2017, concentrados 

principalmente na região oeste, litoral norte e vale do Itajaí. No primeiro levantamento 
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houve a captura da espécie M. migonei em Concórdia (DIVE/SC, 2015). Esta foi a 

espécie mais prevalente na presente pesquisa, correspondendo à 65,79% das coletas. 

As espécies P. serie lanei, Pi. Fischeri, Br. Carvalheiroi, Brumptomyia sp. e Pi. Monticola 

estão sendo relatadas pela primeira vez no município e a espécie Br. Carvalheiroi está 

sendo relatada pela primeira vez na região sul do país. A espécie L. longipalpis, vetor 

clássico na leishmaniose, não foi encontrado. Ainda não há relato da presença desta 

espécie no estado, apesar de sua ocorrência no Paraná, Rio Grande do Sul e Argentina 

(Souza et al., 2009, Santos et al., 2011; Salomón & Orellano, 2005). Contudo, devido 

tais fronteiras, existe o risco potencial desta espécie também se estabelecer no estado 

nos próximos anos.  

A presença das espécies M. migonei e Pi. Fischeri no município pode ser 

considerado um fator de risco, uma vez que possuem capacidade vetorial (Galvis-

Ovallos et al., 2017). Ambas as espécies possuem comportamento antropofílico 

(Rangel & Lainson, 2003), e são encontradas geralmente em abrigos de cães, matas 

residuais e paredes internas de domicílios (Aguiar & Medeiros, 2003). No presente 

levantamento todos os locais eram próximos de fragmentos de mata e apenas um não 

possuía animais domésticos, porém se tratava de um local com desmatamento recente 

devido ser um bairro em expansão na cidade, fato que também corrobora para a 

dispersão das espécies. 

Um estudo realizado por Donalísio et al. (2017) detectaram infecção por 

Leishmania spp. através de testes moleculares na espécie Pi. Monticola e reforçaram a 

necessidade de estudos de sua capacidade vetorial, uma vez que a detecção de DNA 

não a comprova isoladamente. Já as espécies P. serie lanei, Br. Carvalheiroi e 

Brumptomyia spp. não são consideradas vetores (Porto Alegre, 2022). Contudo, tais 

capturas evidenciam a dispersão destes insetos no Sul e a importância do 

monitoramento entomológico na região. 

A espécie Br. Carvalheiroi teve sua primeira descrição e ilustração feitas por 

Shimabukuro et al. (2007) no estado de São Paulo. Além de São Paulo, Minas Gerais 
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também possui registro da espécie (Shimabukuro et al., 2018). Apesar de o gênero 

Brumptomyia spp. possuir comportamento selvático (Ishimi, 2012), o presente estudo 

realizou a captura em peridomicílio, além de um registro em área intradomiciliar, o 

que sugere a adaptação da espécie ao ambiente doméstico.  

Ao analisar a sazonalidade dos flebotomíneos de acordo com as variáveis 

climáticas, verificou-se maior abundância durante e após meses com maior 

precipitação, assim como nos meses em que houveram acréscimos nas temperaturas. 

As estações de maior captura foram a primavera e verão, com destaque aos meses de 

outubro e janeiro. O mês de outubro obteve a maior precipitação registrada no 

estudo, o que influencia no aumento da umidade proporcionando a eclosão das pupas 

(Almeida et al., 2010). No mês de janeiro foi registrada a maior média de temperatura, 

a qual regula os parâmetros biológicos dos flebotomíneos quanto ao metabolismo e a 

reprodução (Hartemink et al., 2011). Esta foi a única variável com correlação 

significativa com número de flebotomíneos (valor de p = 0,049). Ainda, perante tais 

resultados é passível criar futuras estratégias de medidas preventivas, devendo ser 

direcionadas a estes períodos. 

A razão sexual no intradomicílio e peridomicílio não apresentou significância 

estatística. Porém, mesmo que em baixo número, foram encontradas fêmeas na área 

intradomiciliar, e são elas quem realizam o repasto sanguíneo (Fundação Oswaldo 

Cruz, 1997). As fêmeas pertenciam as espécies Pi. Monticola, Br. Carvalheiroi, P. serie 

lanei e M. migonei. Esta última possui capacidade vetorial para cães conforme 

trabalhos de Galvis-Ovallos et al. (2017), além de notável grau de antropofilia (Rangel e 

Lainson, 2003), demonstrando possível risco à ocorrência de repasto em humanos, 

caso ocorra um foco de transmissão na região. 

A presente pesquisa não identificou flebotomíneos positivos para Leishmania 

spp., corroborando com a pesquisa de Orlandin et al. (2019). Este resultado 

provavelmente decorra do baixo número de espécimes capturados, além do fato de a 

região não ser endêmica para leishmaniose. Estudos realizados em outras regiões do 
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estado encontraram flebotomíneos positivos, como a pesquisa realizada por 

Bittencourt (2008) na cidade de Piçarras, no norte do estado, detectou na espécie Ny. 

Neivai e Catecati (2018), na cidade de Florianópolis, na região Leste, detectou nas 

espécies Pi. Fischeri, M. migonei e Ny. Neivai.   

Nos últimos anos Concórdia está recebendo um número considerável de 

famílias provenientes de outras regiões do país para fins laborais, assim como o 

estabelecimento de empresas de médio e grande porte. Tais situações se traduzem em 

migração humana e rotas comerciais, fatores que podem propiciar a dispersão da 

leishmaniose (Salomon et al., 2008), devido ao transporte conjunto de cães que 

ocasionalmente estão infectados de forma assintomática (Catecati, 2018). Este cenário 

também influencia na aproximação dos vetores ao peridomicílio, uma vez que a 

expansão da cidade requer a ocupação de áreas próximas às matas ou mesmo a 

ocorrência de desmatamento, como o caso do bairro São Cristóvão, que fez parte 

desta pesquisa. 

 

3.5  Conclusão 
 

Dentre as seis espécies capturadas, duas possuem capacidade vetorial, indicando 

risco de possível foco de leishmaniose caso ocorra entrada de animais alóctones 

infectados no município. Embora não houveram flebotomíneos positivos para 

Leishmania spp., recomenda-se a adoção de medidas preventivas como a realização de 

testes de triagem e uso de inseticidas tópicos em animais provenientes de áreas 

endêmicas.  Deve-se manter a vigilância entomológica com periodicidade, além de 

medidas educativas com a população. Frente à sazonalidade vetorial identificada no 

presente estudo, indica-se que tais medidas possam ser focadas em períodos de 

primavera e verão. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Duas espécies com capacidade vetorial foram capturadas no estudo e não 
foram identificados flebotomíneos positivos para Leishmania spp. Porém, na ocasião 
da presença de animais alóctones infectados no município, poderá ocorrer novo foco 
da doença. Assim, recomenda-se a adoção de medidas preventivas acerca da vigilância 
sanitária destes animais, como o uso de inseticidas tópicos e testes de triagem. 

Sugere-se a manter a realização da vigilância entomológica com periodicidade 
por parte do órgão competente do estado, tanto em Concórdia, quanto nos demais 
municípios que possuem limites territoriais com áreas endêmicas e municípios onde 
foram registrados casos alóctones da doença. 

Deve-se realizar medidas educativas com a população em geral e ações de 
formação continuada aos veterinários atuantes nos municípios. 

A espécie B. carvalheiroi está sendo relatada pela primeira vez na região Sul do 
Brasil. Apesar de possuir característica selvática, foi encontrada em área intra e 
peridomiciliar, o que demonstra a necessidade contínua de estudos quanto ao 
comportamento das espécies. 
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